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AVEIRO

 

- Carta deLisboa

.. dg .Janeiro.

Ainda hoje não tive tempo para

ler jornaes. *Não sei, pois, o que

sua magestade 'leu hontem nas

camaras. -Mas faço idea pelo an-

terior. Conheço a chapa. E' quan-

to basta.

Sua magestade espera que os

paes da patria se esfalt'em a estu-

dar os graves problemas que se

apresentam, e especialmente o da

fazenda. Dá conta da sua viagem

a llespan'na. Mostra a sua satis-

fm'ção pelas boas relações com as

potencias. Enumera algumas das

medidas do seu governo. E con-

fia em Deus e no patriotismo para

tirar o chaveco dos escolhos em

que está mettido. Eis tudo.

Pois faz sua magestade muito

bem em ter confiança e esperan-

ça. Eu, simples mortal, e que já

não confio nem espero coisa ne-

nhuma, nem do poder da corôa,

nem da sabedoria dos homens,

nem do patriotismo dos santos,

nem da omnipoteucia de Deus.

Muitos zangam-se, as vezes,

com as minhas tÓSas nos repu-

blicanos. Porque diabo, dizem-

me, não bate você sómente na

monarchia? Eu lhe digo, respon-

do, porque a monarcbia nunca

me enganou.

E' certo. Vi do muito novo o

que era a m'onarchia. Não preci-

sa¡ de liquidar contas com ella,

por isso que fugi logo dos seus

negocios e da sua convivencia.

Mas outro tanto me não succe-

deu com o partido republicano.

N'esse confiei, n'esse esperei. Um

dia vi-me logrado. Que fazer? Met-

ter-me em copas? Isso é uma

questão de feitio. Ha quem leve

e cale. Ha quem depois de levar

da mais do que levou. Ha quem

deixa fugir o ladrão. que o rou-

bon. lia quem desata a correr

atraz d'elle apitando. Ha de tudo

o'este mundo.

Se eu não quiz contas com a

monarchia porque ella me não

agrudava, porque as não havia de

liquidar com o partido republica-

no quando os seus processos se

me apresentaram eguaes aos ou-

tros”) Se eu fui para o partido re-

publicano em nome da justiça,

porque não havia de desatar a

apitar contra elle quando me vi

roubado nas minhas crenças, nas

minhas esperanças, no meu tra-

balho e no Ineu tempo? Essa é

muito boat A monarchia está de.

finida ha muito tempo, já nãoen-

gana ninguem-'0 perigo, o enga-

no, está nos' cabeqilhas da repu~

blica. A monarchia .a m'im nunca

me enganou..Quem me enganou

foram os socios do sr. Magalhães

Lima. Qual é a moralidade e a

justiça? E' denuncial-os e casti-

gel-os.

Eu sou republicano em nome'

d'um principio. Se Vejo esse prin-

cipio servindo de bandeira a uma

quadrilha, qual é o meu dever?

E' fazer um esforço para arrancar

essa bandeira das mãos da qua-

drilha, entregando os quadrilha¡-

ros à policia.

Sobre esta philosophia e esta

logica é que eu queria ouvir al-

guns dos poucos homens sérios

que andam juntos com os crimi-

“usos. Por exemplo, o meu ami-

go Manuel d'Arriaga. Sendo s.

ex.“ um homem digno, que o é,

como me explica a sua solidarie-

dade nas incoherencias crimino-

sas dos partidarios que acompa~

nl¡a?.Era uma licção de philoso-

phia e de direito que eu muito

desajava ouvir.

Que s. ex.“ e outros atacassem

os crimes da monarchia, atacan-

do os crimes dosrepublicanos,

comprehendia eu ' perfeitamente.

Que s. ex.“ e outros salvaguar-

dassem os seus principios, não

os deixando enlamear pela repu-

blica dos casaquinhas, era tão

brilhante como o sol. Mas que s.

ex.“ e outros atacando os crimes

dos monarchicos não digam pa-

lavra sobre os crimes dos que se

dizem republicanos e que se con-

fessem correligionarios dos Te-

renas e dos Gomes, é d'uma phi-

losophia e d”uma justiça que só

um advogado illustre como o sr.

dr. Manuel d'Arriuga seria capaz

de me explicar.

Não acredito, pois, em coisa

nenhuma, ,nem em ninguem. Já

acreditei.. *És fora m crenças

que o tempo levou. Hoje espero

mas é que o chaveco acabe de se

despedaçar e morrer, como mor-

re tudo n'este mundo.

No resto, os reis que esperem,

sem eXCluir os da republica, que

estão no seu officio.

-N'este bater de bigorna em

que vou entretendo os ocios, cla-

ro é que, em politica, fico sem

amigos. Nem enos quero. A's

vezes até bato de mais para elles

fugiram. São muito caros. Deus

me livre d'elles. Só fico contente

quando não tiver nenhum! Nem

ha outro meio. Quem quizer es-

tar acompauhado ha de transigir

com o que ouve e com o que ve.

Quem não tem geito para isso,

ha de ficar só. As verdades são

amargas. Com vinagre não se apa-

nha moscas. A politica portugue-

za é toda ella uma sociedade de

exploração. Quem mais dá e rou-

ba é quem mais merece. Querer

formar nucleo, ou agrupamento,

ou chafarica, a gritar de longe

aos saloios que não comprem oo-

mo ouro a corrente de latão que

lhe offerecem, e agarra que e' _qa-

timo sobre o vendedor cigano,

pode caber na cabeça ingenua do

meu 'ingenuo amigo o dr. Macu-

do, mas já não cabe na minha

que aprendeu com as j'iedradas.

Não tenho amigos'. Mas tenho

uns conhecidos que, de Vez em

quando, me enviam as suas mis-

sivas com informações de agra-

decer. E. assim, pelo que eu sei

e pelo que elles informam vou

escrevendo a minha critica.

Agora diz-me um d'elles que

ha talvez engano da. minha parte

em sustentar que o congresso do

partido republicano se deve re-

unir em janeiro do anno que prin-

cipia, por isso que, segundo o

Regimen Interno, os congressos

ordinarios são triennaes.

Pois não ha engano. E' verda-

de que o Regimen Interno diz is-

so. Mas esse Regimen foi em gran-

de parte modificado pelo ultimo

congresso. Como acabou a cha-

mada Cama-ro republicana, um

congressista propoz, e foi appro-

vado, que, para attenuar o poder

centralisador do directorio, pas-

sassem as corporações partida-

rias a ser renovadas hiennalmen-

te, em vez de tríenualmente co-

mo o Regimen- preceituava.

E' possivel que o directorio

actual não saiba isto, porque,

francamente,já não atinamos com

o que elle seja capaz de saber.

Mas, se o Casaquinha 'não rasgou

urina-si: is guru“

Redacção, Administração

Espirito Sant x
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z _1 2'

os documentos do w ~ so, que

elle ficou encarrega -' "- '“ ame-

za de que fazia parte .L publicar

em volume, e se cd_ _L torio ain-

da os não tem em“se_ fer, que

Ih'os peça e que' os' que là

encontrará traçado_ w: cami-

nho. L.“ '."- l ›-' v ' .

Tudo se afunda. 'e cada vez

mais, é o que se ve. 0 directorio

actual foi eleito como opposição

à politica de José Elias. Afinal,

tanto se identificou¡ com ella que

até já deixa que decorram os pra-

sos legaes sem convocar o con-

grosso. '

E eram esses 'os que promet-

tiam ao seu ex-collega Homem

Chl'iStO convocar um congresso

extraordinario para elle Se (lemit

tir, jurando que se demittiriam

tambem!

A fraquesn, o que faz a fraque-

sal No actual directorio estão ho-

mens honestos e convictOs. Mas

os que são honestos são fracos,

os que não são fracos são tratan-

tes, outros são tratantes e fracos,

outros são fracos e tolos e assim

anda tudo,_não Só no partido re-

publicano como em todos os par-

tidos.

E ha de o chaveco ir a porto

de salvamento!

dividimos
(Para a historia do republi-

canlsmo eng, Portugal)

X

Abriram-se as camaras e temos

a proposito a ceutessima prova

da desmoralisação do partido re-

publicano portuguez.

U sr. Francisco Teixeira de

Queiroz é um dos representantes

d'esse partido em cortes e é, ao

mesmo tempo, administrador da

Companhia Real dos Caminhos

de Ferro Portuguezes. Era um de-

VRI' para s. ex!, attentas as affir-

moções dos seus correligionarios,

pedir a demissão d'esse cargo de

administrador d'uma Companhia.

Não o fez, porém, ainda, nem

suppómos que o fará. O sr. Tei-

xeira de Queiroz tem declarado a

alguns amigos que acima de tudo

estão os seus interesses pessoaes

e qne,' demissão por "demissão,

antes resiguaria o cargo de depu-

tado.

Muito gostavamos nós de vêr

o famoso republicano dar com o

diploma na cara do sr. Jacintho

Nunes! De resto, o sr. Teixeira

de Queiroz ficaria da mesma fór-

ma enlameado. Se não queria ser

deputado, declaraSSc-o logo que

o seu nome foi apresentado aos

sufiragios. Resignar agora o car-

go seria uma indignidade tama-

nha como é accumuIaI-o com o

logar de administrador da Com-

panhia.

Põe os seus interesses acima

de tudo! Não falava d'antes as.

sim o collaborador do Seculo que

se assígnava Mario. . . Z.

O sr. Teixeira de Queiroz foi

um dos primitivos proprietarios

do Secult), onde collaborava com

o pseudonymo acima referido.

Nos seus artigos parecia um re-

publiCano. Tambem o Casaqui-

uha o parece! No fundo, porem,

    

'não passava d'um pretencioso co-

mo tantos que vivem para ahi.

Litterato sem grande folego, sem

grandes meritos para subir nor

si, foi para o campo politico oñde

era mais facil a saliencia. Mas,

sem convicções, nunca tomou a

sério a causa republicana, nem

M
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nunca se metteu abertamente em

trabalhos partidarios senão quan-

do se viu com a sua fortuna pes-

soal compromettidn. Então, para

pesar na balança dos syndic'atos,

pensou em substituir_ José Elias

no papel que 'este representou,

-intrigand'o feroz'mentq-w; egre-

jinhas do partido republicano,

para aquelle fim. Foi elle quem

constituiu a commissão directo-

ra dos garcias depois da morte

de José Elias, commissão que to-

mou a peito a obra patriotica de

conservar as tradicções do Ines-

tre e a de manter unidos os va-

rios discípulos, Terenas, Gomes,

Anselmos e Caetanos, guerreando

o directorio, e da qual fazia par-

te Latino Coelho, Sousa Brandão,

Santos Viegas, Magalhães Lima e

elle, Teixeira de Queiroz. A' ex-

cepção de Santos Viegas, todos

elles eram membros do corpo

consultivo do partido ou, e n'es-

te caso estava Magalhães Lima,

do proprio directorio. E todos el-

les despresavam as resoluções

do congresso para se pôre'm á

frente dos que declnravam cons-

tituir um grupo á parte, dos que

se ufanavam das tradicções de

.lose Elias, a quem Latino havia

repmiiado publicamente comove-

publicano, que Teixeira de Quei-

roz e Sousa Brandão haviam ac-

cusado particularmente, mas vi-

vamente, no caso da Mala Real e

que Magalhães Lima, em perio-

dos difi'erentes, enchera d'insi-

nuações no Seculo. Que triste his-

toria é a do partido republicano

em Portugal!

Foi elle quem constituiu essa

commissão directora dus garcias.

E foi elle quem levou estes espe-

culadores, (.Iasaquinha á frente,

á manifestação do Largo de S.

Roque em favor de Marianuo de

Carvalho, depois de previamente

a imprensa republicana ter apon-

tado o redactor do Diario Popu-

lar como o unico estadista capaz

de salvar Portugal.

Isto foi nos ultimos tempos,

hontem por assim dizer.

Anteriormente, quando a sua

fortuna estava sólida e não pre-

cisava, por consequencia, de syn-

diratos, Teixeira de Queiroz só

figuram no movimento republi-

cano por dilcttantismo, e por des-

peito contra os regeneradores. E

dizemos contra os regeneradores

por dois motivos: primeiro, por-

que a sua mania era atacar o Fon-

tes; segundo, pelas intimas liga-

cões que sempre teve com varios

influentes progressistas. Quando

entrou para os syndicatos foi pela

mão dos progressistas; antes d'is-

so, quando os republicanos que-

riam accordos com a Granja era

sempre elle, Teixeira de Queiroz,

o encarregado de se entender com

os granjolas. E entendia-se ás mil

maravilhas. Fóra (Festa missão,

nunca se envolveu em trabalhos

partidarios. Antes trocava do par-

tido no Gremio e na HavaueZul

Foi, como dissemos, um dos

primitivos proprietarios do Se-

culo. Mas. como não era republi-

cano senão por uma especie de

hystarismo, e o Seculo niesse tem-

po não dava nada, em breve se

desfez da propriedade, passando

o seu quinhão aos restantes so-

cios: Anselmo Xavier, Leão de

Oliveira, Trigueiros de Marte! e

Magalhães Lima. Como o syndi-

cateiro de hoje deve estar arre-

pendidol

N'esse periodico escreveu al-

guns artigos, pouc05, quasi to-

dos contra Fontes e a regenera-

ção. De vez em quando, porém”

lá lhe vinha um ataque hysteríi'co

e então escrevia como cenjoçoln'-

nos, de que elle hojeidl'zcoisas_

despreziueis, t bem como o seu cole

loga Magalhães Lima.,_ __,- ' '

Eis, ao acaso, alunos os

~dkauuarttgc publicado; com!“ _ _ e,

do Seculo, de 15 de novem ro de

18811:

"Porque, quaesquer que sejam as

nossas intransigeucias republica-

nos-,- ue as temos- sinceras salo-

vanta as, como cs mais puros-la-

mentamos que homens publicos

em Portugal dêem de si a. triste

ideia de fazerem crimes e furtarem-

se depois á. punição que alles lhe

deviam acarretar. Como o mal la.-

vra profundo na classe dos gover-

nantes e, ainda, no maior numero

de gorernados! Que iudiffereuça.,

que pusilanimidade, que cevardia;

tambem, da parte da. nação que se

não levanta immediatamente n'um

grito energico e retumbante, con-

tra. a. bambochnta que se diz go-

verno monarcbico constitucional!

Que falta de sinceridade e de

pudor do lado dns que governam o

reinam e que iuercia., que pacatez

imbecil do lado dos que seguem o

carro dos triumphadores insensa-

toa!

Se outra. prova não tivessemos

do esfacelamento rapido da. nação

portugueza, encontral-a-híamos no

procedimento descarado, impuden-

te e cyuico de todos os que con.

correm para. a direcção das coisas

publicas em Portugal!,,

Assim escrevia o sr. Teixeira

de Queiroz. em '1881, nando o

Secnlo era iucendiario! oje com-

prehendem todos o meio e ati-

ram-se' á ganhuçn. .lá nenhum

d'ellcs accnsa a covardia da na-

Çãol Já nenhum d'elles fala em o

povo se levantar immediatamente

n'um grilo energico e retumbame,

para os correr a pontapés, como

merecem!

No fim de contas, o paiz tinha

o presentimeuto do que seria o

partido republicano.

N'esse artigo, Teixeira de Quei-

roz, ou Mario... Z. atacava a fun-

do a regeneração. Não conhece-

mos nenhum artigo seu contra

os progressistas. Póde ser que

exista. Nós não o conhecemos.

Atacava, como diziamos, a re-

generação. Mas onde o progres-

sista-republicano-jacobino se co-

nhece melhor e no artigo seguin-

te, publicado no n.° 203 do Seculo

¡liggsiexta-feit'a 18 denovembro de

“O senhor Fontes é o estadisiia.

portuzuez sobre cuja cabeça se tem

accumulado maior porção de nu-

vens tempestu0sas e que tem sido

o alvo das accusações mais graves,

mesmo para a sua _dignidade pes-

soal. Se um dia houver justiça. so-

cial n'estn terra, esse homem deve-

rá ter a. punição que'merece, O es_-

quecimeuto publico, a. grande con-

demnaçâo dos enfatizados, talvez

não seja sufiiciente. Uma acção

criminal, energias. e exemplar, de-

verá. produzir-se, se é que são ver-

dadeiras as veualidades de que

tem sido accusado este triste per-

sonagem. _

A geração actual, que parece

destinada a. tomar estreitas contas

não só e elle, mas aos seus conge-

neres e parciaes, terá. de empre-

hender com a. maior energia. e se-

gurança, de mão, uma obra. de ver-

dadeiro exemplo social. A nossa.

rehabilitação cívica deante da Cons-l 
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ciencia e (leante do mundo, deve-

rá' comprehendor n'um largo capi-

tulo o patenteamento de todos os

escundalos, de todas as irregulari-

dades que se teem praticado duran-

to o ultimo largo periodo de go-

verno monarchico constitucional.

Os culpados que sejam punidos

com as leis o com o deupreao pn-

l›lico, os innocentes que sejam re-

liabilitados. E' a terrivel justiça

da historia, que fallará, dura o

forçoso acabar-seinoxoravel! E'

d'nma vez para sempre, com todas

as causas occnltas do aviltamento

do noauo caracter, do desperdício

da riquesa com tanta paciencia ac-

cumularla pelas obscuros e do re-

trahimento criminoso da nossa. edu-

cação intellectual."

E é um director da Companhia

Raul quem falava em justiça Sn-

rial, em causas occnltas do avil-

tamento do nosso caracter, em

desperdício de riqnesa!

. Director da Companhia Real-o

deputado republicano ao mesmo

tel'npo.

Que farçantcsl

_mos-_-

REVISTA ESTRANGEIRA

FRANÇA

Us ¡nnocentissimos ptit'cs das

monarchias europêas fixaram as

vistas nas verrugas panamasia-

nas da França, admirados, mas

alegres de encontrarem, na gran-

de republica, companheiros de

alto estofo. Por isso depois das

primeiras exclamações desaver-

gonhadas cahiram em si e viram

que o melhor caminho e mais se-

guro era não tugir.

A França, porém. tem tempo

de sohch para tudo. Vae pren-

dendo os corruptores, e a justiça

segue nas pistas dos corrompi

dos, ao mesmo passo que presta

toda a attencão aos seus bene-

meritos cidadãos.

E para o demonstrar basta ler

os telegrammas que nos chegam

da grandiosa Ceremonia que se

realison na Sarbonne, aonde a

Inglaterra, a Hespanha, a Alle-

manha enviaram representantes

para prestarem homenagem a um

homem cuja vida inteira decor-

rera «no silencio do gabinete e á

sombra do laboratorio, e que tu-

(lo quanto é deve ao seu traba-

iho.

As descobertas de Pasteur são

das que se impõem à admiração

do mundo inteiro, razão porque

a Europa scientillca se ussociára

á apotheose do illustre francez, e

de que o Povo de Aveiro deu uma

larga noticia no numero passado.

'Se em Portugal as nossas ques-

tões ultramarinas vão de mal a

poor, não havendo por cá homens

de governo capazes nem dignos

do sustentarem o gremio patri-

monio que herdámos de nossos

maiores, e curioso vêr como a

França, sem grandes ruidos nem

fanfarrouadas ellectuou além-mar

reconhecidos progressos com re-

sultados apreciaveis. Tem, muito

embora, encontrado os seus tro-

peços no valle do Nilo e algumas

decepções, assim como demora

á regulação d-os seus interesses

nas pescarias da Terra Nova. Na
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A Freire

Alguns dia: depois tornou a. ap-

pareoer, e tive occasiio para o ñ-

car conhecendo a fundo. Acabou

de me confiar a sua. vida, eu a mi-

nha; havia. uma. infinidade de cir-

cumstancias entre elle e eu que

formavam muitos pontes de conta-

Oto e parecença; tinha. quaai soffri-

do as mesmas perseguições domes-

ticas o religious. Nunca julgue¡

que a descripção dos seus desgos-

toa podesse dissipar um pouco es

meu.; entretanto, este effeito deu-

   

  

            

certos melhoramentos na questão

dastaxas locaes, os piratas dão-

Ihe constaptemente que fazer.

Em Madagáscar, após muitas ter-

giversações installaram-se por lim

os tribunaes franceZss. Mas, a

verdade, é que a par tl'estas som-

bras. ha brilhantes clarões que

illuminam um grandioso quadro

de politica colonial, principalmen-

te no continmtte africano, com a

tomada de Abomey e derrota do

poderOso rei Behauzin.

Não se derem esquecer os me-

lhoramentos introduzidos na ad-

ministração das possessões do

Norte, taes como Banco de Emis-

são e caminhos de ferro na re-

gencia de Tnnis, trabalhos estes

que realisados devem imprimir

um vigoroso impulso á colonisa-

ção. Em Algeria, o inquerito or-

denado em '1891 começou a fru-

ctiflcar: deram-se já. os primeiros

passos para a instrucção prima-

ria dos ^ indígenas, reoràanisação

da justiça mussulmana, e ret'un-

«lição das attribnições do governo

geral, ao mesmo tempo que ha-

via desejos “de eliminar na Arge-

lia os escandalos tolerados, ainda

herança das instituições que Deus

Haja.

Este trabalho delicado e com-

plexo, por mais absorvente que

seja, como elfectivamente é, não

impediu o governo francez de fi-

xar a sua attenção além das fron-

teiras das suas possessões. Por

isso, as negociações entaboladas

Com os tnarags d'um lado, e as

tribns do Tnat d'outro, permit-

tem esperar que relações firmes

e seguras lixem a influencia fran-

ceza para o Sul. Finalmente, em

Marrocos, sir Charles Evan Smith,

estamos todos lembrados dos te-

legrammas de ha poucos mezes

em que o conde de Aubigny rea-

Iisava a sua missão á costa de

Fez neutralisando todo o trabalho

d'aqnelle diplomata inglez e per-

suadiodo Muley Hassan a facili-

tar aos francezes o seu commer-

cio.

Os trabalhos de investigação

no continente negro foram con-

tinuados por audaciosos explora-

dores, taes como Maistre, Mizon

e Monteil. Um continuou o pro-

jecto, interrompido pela morte

de Crampel, de subir do longo

francez ao lago Tohad; outro, não

se deixára vencer por obstaculos

accnmulados atravez do caminho

pelos inglezes do Niger; o tercei-

ro, partindo do Senegal ha dois

nnnos, conservou-se longos me-

zes em Bournou. onde os ingle-

zes não tinham licença de põr os

butes, e regressou pela Tripoli-

tana, após uma série de explora-

ções paciñcas que o collocam na

cathegoria dos mais celebres via-

jantes.

Em todas as partes a França

tomou posse ei'i'ectiva do Huiter-

land que os tratados lhe reserva-

vam, sem haver necessidade do

emprego da força bruta. E a não

serem as iinIIchiveis preten-

sões ¡nglezas, revolucionando in-

utilmentc Uganda; e o Estado In-

dependente do Congo, usando de

violencia com os arahes, favore-

cendo a escravidão, d'uma ma-

neira disfarçada, e a attitude san-

guinaria de Behauzin queapanhou

_

se em mim e creio que a narração

dos meus soffrimentos lho causou

a, mesma coisa.

Isto succedia, porque a parecen-

ça dos caracteres juntam-se á. dos

acontecimentos; quanto mais con-

versavamos, mais agradavamos um

ao outro; a historia. da sua. vida

era. a historia da. minha; a historia.

dos seus sentimentos era. a historia

das meus; a historia da sua. alma

era. a historia. da minha.

Quando já. tinhamos falado bas-

tante em nós proprios, falàmos tam-

bem nos outros, principalmente na

superiora. A sua. qualidade de di-

rector, tornava-o muito reservado;

entretanto percebi, atravez dos seus

discursos, que a. disposição actual

d'esta mulher não podia. durar; que

Inctava contra ai propria, mas em

vão; que succederia de duas coisas

uma, ou ella vinha a ceder às suas

indo-China, mesmo, apezar d'uus uma formidavel cossa, o anno de

1892 teria,,.ido para a França, na

Africa, ut: (anne de paz e de pro-

grosso.

Para levar a bom recado uma

politica callonial são indispensa-

veis varios instrumentos apro-

priados. Passes, um. o exercito

colonial. t' là em via de ser orgu-

nisado, e ("senado recentemente

votou um projecto. que consti-

tuindo exr .tsiuamcntc de volunta-

rios as troÂaa coloniaes, permit-

tirá á repu ”dica, seja de provei' á

segurança ?das suns possassões

existentes. Seja até mesmo da

lhes estender Os limites sem agi-

tar o paiz, ,zoom em mais d'mna

OClmsiãn se tem dado.

Quanto _s companhias de co-

lonÍSação, cnja creação seria pre-

ciso para promover o commercio

e industria n'esses pontos longi-

qnos, continua a lei que diz res-

peito a taes emprezns a sofl'rer

demoras ' amora alta. Mas os

interessados. cóm toda a certeza,

saberão arrancaI-a das mãos da

commissào que ha vinte mezes

estuda o projecto, com nianilesto

prejuizo d0s interesses do paiz.

Se a França não tem razões de

cantar no anno que lindon hy-

mnos triumphaes, porque as nu-

vens não se dissipar-am, antes o

tempo turvon-se bastante com a

epidemia escandalosa do Panamá,

escandalos que são endemicos ou

moeda corrente em Portugal, Hes-

panha, Italia c Allelnanha, tem

todavia o direito de couiiare mui-

to na sua justiça, nos seus sa-

bios, artistas, homens de letras

e homens de Estado.

NOTICIÁRIO

Camara mnnlclpal

Tomou posse na segunda-feira a

nova camara municipal d'este con-

celho.

Foi eleito para a presidencia o

sr. dr. Jayme de Magalhães Lima,

e para a vice-presidencia o sr. dr.

Alvaro de Moura.

--_-o-.-__

o assasslnato do padre .llan

Oorria hontem que a. mulher do

Serrano havia feito declarações

torminantea de que o marido havia

assassinado o padre na taberna da

estrada de S. Bernardo, addicio-

nando pormenores que muito com-

promettem o indigitado criminoso.

Accrescentava-se ainda., não sa-

bemos com que fundamento, que o

mesmo Serrano matára o Manuel

Ferreira, guarda. fiscal da camara.,

que no anuo passado appareceu

morto junto á. via ferrea, na estra-

da de S. Bernardo-facto que a

imprensa local noticiou, attrihuin-

do a morte do homem a um desas-

tre.

 

*à

Exames de admlssâo e Ins-

trucção secnndarla

Foi determinado que emquan-

to não for decretada a reorgani-

sação dos serviços de instrucção

secnndaria fica absolutamente

prohibido o provimento ellectivo

dos logares actualmente Vagos ou

cujas vacaturas venham a reali-

sar-se nos quadros do pessoal clo-

primciras inclinações, ou enlouque-

ceria. Eu tinha uma grande curio-

sidade em saber o resto; elle podia

ter-me explicado algumas pergun-

tas que eu já. tinha. feito a. mim

propria e das quaes nada tinha po-

dido perceber; mas não ousei ín-

terrogal-o; apenas me atrevi a per-

guntar-lhe se conhecia o Padre Le-

moine.

-Sim, conheço, me respondeu,

é um homem de grande mereci-

mento. .

_Deixou de ser nosso director

de um momento para o outro.

-E' verdade'.

-Poder-me-h'ia. dizer como isso

foi feito?

_Não quero que isso se saiba.

-Póde ter confiança em mim.

_Julgo que escreveram contra

elle ao arcebispo.

-O que poderiam dizer?

 

   

    

   

cionaes.

cretado em regulamento.

das outras.

Poderão tambem requerer nm

só exame completo em cada dis-

ciplina ou parto de disciplina,

embora o seu ensino esteja dis-

tribuido por diil'erentes annos dos

cursos.

Não serão, porém, admittidos a

exame nas ultimas partes de dis-

ciplinas sem ,que mostrem ter

obtido approvação nas anteriores,

salvo o disposto na segunda par-

te do artigo 3.“

Será posta immediatamente a

concurso a organisação de com-

andios. Os livros que forem ado-

ptados para o ensino terão o pre-

ço que superiormente fôr taxado,

e não poderão ser substituídos

durante o :nino lectivo.

São reduzidos a dois os quatro

logares de empregados menores

dos lyceus nacionaes.

_+_-

l'arlola

Recrudesceu de intensidade a

epidemia variolosa, em Aveiro,

dando-se ora o caso de atacar in-

dividuos adultos.

Apezar de serem bastantes as

pessoas enfermos pela doença, ain-

da, desde a. penultima semana, se

não deu nenhum caso fatal.

'__-_-.--_--

Previsão do tempo

Para a primeira quinzena do

corrente mez, Noherlesoon, no

seu Boletim Meteorologico, des-

creve assim o tempo na Penin-

sula:

Desde o dia 1 a 8 inclusivé, ha-

verá mau tempo, com chuvas,

neves e ventos variaveis; e desde

9 a 15 abundarão as neveae frios.

w_

llebnçados milagrosa¡

Us clínicos d'esta cidade, reco-

nhecendo a eflicacia dos Rebuça-

dos milagrosos na cura das tosses

e outras molestias das vias res-

piratorias. aconselham-os com to-

da n confiança.

A prova da utilidade dos mes-

mos Rebuçados está no seu ex-

traordinario consumo.

O unico depositario em Aveiro é

o nosso amigo Arthur Paes, na

rua do Espirito Santo.

-_.____

Um grande lncendlo

Foram destruídas por um enor-

me incendio as redacções dos

jornaes (The Globe», cThc Guar-

dian» e a aPall Mall Gazette), de

Londres.

-___*___

victlma da hydrophobla

De regresso de Pariz,desembarcou

n'esta cidade Anna Maria de Almei-

da, que fôra á, capital franceza, a

expensas do governo, levar um seu

filho a tratar-se no instituto Pas-

teur.

No governo civil de Lisboa nar-

rou a pobre mulher isto:

Tendo acompanhado a Pariz um

seu filho menor de 10 annos cha.-

-Quo morava. muito longe do

convento, que o não tinham todas

as vezes que precisavam d'elle; que

tinha uma. moral demasiadamente

austera; que havia alguma razão

para desconfiar que partilhava ideas

philosophicas; que estabelecia a di-

visão na casa e que afastava o es-

pirito das freiras do da sua. supe-

nora.

-Como sabe isso?

-Foi alle proprio que m'o disse.

-Entào vê-o?

-Sim, vejo-o; já. me falou algu-

mas vezes na menina.

-0 que lhe tem elle dicto de

mim?

-Que é digna de compaixão;

que não percebe como a menina.

poude resistir a todos os martyrioa

que soffreu; que apezar de não te-

tido occuiào de falar comsigo se-

não uma ou duas vezes, não acrer

 

conte dos cheus centraes e na-

   

  

  

  

São abolidos os exames de ad-

missão aos cheus e substituídos

pelo exame de instruoçào prima-

ria, nos termos em .que lór de-

Os alumnos de instrucção se-

cnndnria podn-râo requerer nd-

missào a exames em quaesqner

disciplinas sem dependencia umas

  

  

mudo João Joaquim de Almeida,

que fôra mordido no sobr'olho es-

querdo por um cão hydrophobo

para tratar-se no instituto Pasteur,

e regreaaando com o mesmo filho

passados 21 dias, julgando-o cura-

do, este ao chegar ao comboyo em

Pariz se sentira accommettido de

um acessando raiva, gritando-lho

a ella. que fugisse, e procurando

morder om tudo que estava de ro-

da d'elle.

Que o filho fôra ligado a uma

cadeira. e conduzido ao hospital

emqnanto que ella fóra obrigada n

seguir viagem, por determinação

do nosso oonsul em Pariz, que a.

aconselham a. partir dizendo-lhe

que o filho cá. viria ter, se tivesse

cura.

A pobre mulher, que móra na

Patella, logar proximo a esta cida-

de, está consternadissima pela. tris-

te sorte do seu querido filho!

__-+ü

Mina de ouro

Descobriu-se uma mina de ouro

proximo da Mina de S. Domingos.

__-_-.._____

Um martyr!

Um jornal de Lisboa diz que o

chamado processo ¡Urbino de

Freitas» se está embrulhando de

tal maneira que é muito possivel

que ainda se tire por conclusão

que o homem é innocente de lu-

do quanto as más linguas teem

propalado a seu respeito e que

foi o pequeno Mario Sampaio quem

se envenenou a si proprio.

Por este andar não tardará que

ainda por cima o canonisem.

r_--.-_-_-

Colleglo de NJ. da Conceição

O acreditado collegio de meni-

nas, de N. S. da Conceição, está.

prestes a mudar para o magnifico

edificio da rua do Passeio, perten-

cente ao sr. Bernardo da Cruz

Mais.

O nero predio, além do sitio are-

jado e dos mais bonitos da cidade,

tem amplas aocommodaçõea para o

tornar um oollegio de primeira or-

dem.

Depois d'isso, são já. sobejamen-

te conhecidos os creditos do hello

estabelecimento do instrucçâo, que

é, sem duvida, o melhor d'esta ci-

dade.

A' competencia. da directora, a

ex.” ar.“ D. Rosa. Regalla de Mo-

raes, aIIia-se o corpo docente do

collegio, onde não faltam os mais

simples requisitos para ainda mais

o engrandecerem.

O Collegio de N. S. da. Concei-

ção tem, pois, tudo a. recommen-

dal-o á. preferencia. das familias

que tenham meninas para educar.
_+__

Exposição ale Chlcago

Na proxima exposição de Chi-

cago deve Iigurar a photographia

da egreja da ilha de Santa Maria

(Açores), ezn que Christovão (Io-

Iombo e as tripulações dos seus

navios assistiram a uma missa,

quando aportaram áquella ilha,

no regresso do descobrimento da

America.

Para este fim esteve ha pouco

n'aquella ilha, uma das mais pe-

quenas do nrchipelago açoriano,

o sr. Ernesto Brown, commissio-

nado, para photographar aquella

egreja.

___.__

ditava ,que a menina se podesse

conformar com a vida religiosa;

que pensava. . .

Aqui, parou de repente e ou nc-

crescente):

-O que pensava?

Dom Morel respondeu-me:

-E' um negocio muito intimo

 

»para Ih'o poder explicar.

Não insisti; apenas accrescentei:

-E' verdade que foi o Padre

Lemoine que me afastou da. minha

superiora.

_Fez bem.

-Porque?

-Minha irmã., me respondeu to.

mando um ar grave, siga Os seus

conselhos e trate de ignorar o mo.

tivo emquanto viver.

(CONTZNÚA.)
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0 abaixo assignado, recebendo

na egrpja de Nossa Senhora da

Agresentação, no proximo domin-

go 8 do corrente, o ramo do Se-

nhor Jesus, da freguezia da Glo-

ria, previne todas as pesmas das

suas relações para que, por tal

motivo, não tenham incommodo

algum para com elle, n'aquella

occasião.

Aveiro, 4 de janeiro de 1893.

Bento Augusto de Carvalho.

 

Na

FABRICA DE MOAGEM

.A VAPOR

MANUEL CHRlSTO

Compra-se arroz com casca.

Vende-se arroz ilescasrado,

(Ie excellent te qualidade, a

retalho, mais barato que em

outra qualquer parte.

l'or jlluto, ¡az-oe abatimen-

to.

llua dos Tavares

Avmuo

Venda ilc casas

Vendem-se todas as casas per-

tencentes a Domingos João dns

Reis, assim como se dão a remia

años a todos os individuos que es-

tiverem 20 annos occupando as di-

tas casas, sem allgmento de aluguer

e podendo reunir ein qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou sell procu-

rador o tempo que faltar para com-

pletar os ditos 20 anuos e receben-

do o juro de O por cento d'essa

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quim Maria dos Raia Santo Thyrso.

CONTRA A Dlillllilliilllll

Recommendâmoa o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da. Pilar-macia

'Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

  

Curam-se

radicalmente com o uso

das

PAS'l'llilllll

NIVER““

O
S
S
E
S

E
S
S
O
C
L

[-1 (l)

S EE S S O .I.

cama. 120 mins

Deposito em Aveiro-- Pharma-

cia Central de Francisco da Luz

d: Filho.

CABEDAES

Nova loja de solla e eabedaes

 

R. do Espirito Santo, Il-'i

  

Na admi-

nistração

do PUVO DE AVElRO

contratam-se aunun-

cics, aos mczes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.
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ll POW !E AVEIRO

Este Jornal acha-se à ven-

da em Lisboa nos seguintes

locacs:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

Estabelecimento do cam-

Mata Rodrigues, rua de s.

Bento, 202 a ¡HW-A.

O PÔl'n DE' .il'ENm

Instituto lmctereoiogleo

A folha official publicou o de-

crc-to amando em Lisboa um ins-

tituto bactereologioo official, que

tem por Íiln fazer as analyses

bai-tereoscopicas que lhe forem

requisitadas pelo ministerio do

reino. pelo directorda Escola Mc-

dico Cirnrpica de Lisboa ou pela

administração do hospital I'cal de

José e annexos;_praticar as

vncrin:u;ões :inli-ruliii-:is segundo l

o mctliodo de Pasteur, em todas

as pessoas, quaesquer que Sejam

os seus domicílios o nacionalida-

des, que para tal fim all¡ se apre-

sentem e offereçam indicação pa-

ra similliante especie de trata-

mento.

O instituto poderá tambem, me-

diante remuneração, proceder a

estudos de bactereologia, que lhe

Sejam incumbidos porqnaesquer

outras corporações ou por parti-

culares.

O pessoal compõe-se de um

medico-director, um medico au-

xiliar, um praticante e um ser-'

vento, tendo o primeiro os ven-

cimentos, de calhegoria e eXer-

cicio, réis 1:0005000, o segundo,

6006000. o terceiro a mensalida-

dn de 18500013 0 segundo a de

155000. A despeza do material.

por anno, é de 5005000 réis, Sen-

do a totalidade das despezas an-

nnaes 914966000 réis.

Ora as despezas com os indi-

vídnos. que a expensas do Esta-

do receberam curativo em Paris.

foram de 2293425000 réis no nnno

eCmiomico de 1889-1890. subiram

u 4:57'lz5288 réis no de 1890-1891.

a 4:512o790 réis no de 1891-1892.

alegre banquete. _.

Dentro em breve, tanto um co-

mo outro farão parto d'nma leva

de presos que se destina à Siberia.

Singular casamento.

._.._ _.-

Estcrquei :a

Chamâmos a attençao da aucto-

ridade competente par . uma ester-

queira existente na ru¡ t de Sá, pro-

 

Alegria.

Ha all¡ um individuo, um tal Ca-

marão, que faz na. via publica de-

posito de estrumes, o que não pode

nem devo colisentir-se.A visinban-

ça queixa-se do cheiro insnpperta-

Vol, que chega a iucommodal-a hor-

rivolmente, exlialado da esterquei-

ra, e que tambem alcança o nariz

dos transeuntes, mas o homem p0u~

co ou nada se importa com isso.

Torna-se necessario que a anoto-

ridade competente di:- as devidas

providencias sobre o caso, obrigan-

qualificavol abuso.

Só se aquillo é privilegia. ..
_+_.

Suicidio d'um padre

Em data de 26 de dezembro fin-

do, dizem de Cincumati, na Ame-

rica:

O padre Bernardo Scliarrlin, es-

tando liontam a dizer missa na

egreja. de S. Aloizio, suicidou-se,

disparando alguna tiros de rowol-

ver na cabeça.

O facto produziu a mais viva

sensação.

m

ÀLTO LÁ com ELLE!

 

  

  

   

. I .
o ü ñ

convuiou os answton'aa para. um ¡pi'nfessores o ajudantes alludidos

xuno ao cruzeiro dd, Senhora da'

  

   

 

   

 

  

  

  

 

  

  

  

do o liominlio a terminar com o in-

   

IDADE DO! ANIMAEI

A vida média do cavalioé de

25 a 30 aunos. O jumento pouco

mais tempo vive; a mulla attinge

os 60 annns.

O boi não vae além de 30 an-

nos; o cão, 20; o gato, 15; o por-

co, 10: o urso 20; a raposa, 15; o

lobo. 20.

(i lpãn vim! muito tempo, Um

leão do .lurdnn Zoologico de Lon-

dres attingin a idade de 70 an-

nos. lia clephanles que vivem

400 annos. Quando Alexandre ven-

ceu o rei índio Purus, consagrou

ao sol um elephante que tinha

combatido cornjosameute por es-

te rei e deu-lhe o nome de Ajax;

depois mandou-o pôr em liberda-

de, pendurando Ilic ao pescoço

um lelreiro. EnControu-se este

animal 550 annos depois.

(luvier suppõe que a baleia ví-

12000 annos. Malherbe possuia

o esqueleto d'nm cysnc que vi-

veu 307 anuos.

 

    

  

    

   

   

   

  

  

  

   

 

   

 

as ;.'mtiñcêncões de frequencia a

que tiverem direito nos termos

da lei;

Os ditos professoras interinos

poderão Oct'upar as casas desti-

nadas aos professores das respe-

ctivas cadeiras. qmando estes se

não ulilisem d'ellas, ou quando

as cadeiras se achem vagas; mas

fora d'estes casos nem terão di-

reito o casa do habitação nom no

abono de qualquer vencimento

para renda de casa.

._____.__...______

Explosão de dynamite

Em Novo-York deu-se no dia 29

do mez findo uma tremenda catas-

troplie.

N'om dos armazene da compa-

uliia constructora do tunnel d'a-

quella cidade a. Long-Island havia

alguns barris de dynamile tapados

com um panuo. Um operario pou-

co cuidadoso acercou-se doa barris ve

com uma. vella accêsa, e tão desas-

trosamente o fez que o explosivo

incondiou-He.
A tartaruga vive '100 annos. O

, . .

1*(31 'Didonho 0 8Sta-mlndo '15“' delfim e o ospadão não vão além
plosao. 'lres homens ficaram eitos de 30 “mas

em Pedaço?, 9 foram feridos grave' O rhinor-.eronte vive, termo mé-
mente mais do 20. dio, 25 aunos.
Qs prejuizos são avaliados em A “amu e a ¡pbm ,,¡vem 8 an_

!mui-RH centenas de mllhares de nos; a ::ibraeaorelha,15;ocoe-
dollars.

lho, 10; u gallinha e o perú, 12; 0
--_---_- ganso, 10; o pintasilgo e o paiüal,

EXCENTRICIDADES CELEBRES 25; O Pelicano, (32_

0 chimico inglez Davy vestia- U Corvo é, de todas as aves, a
se iodo de verde para ir á pesca que vive mais tempo. Dizem que

e de roxo para ir á caça. dizondo chega aos 100 annos.

não espantar assim nem os pei-
_*~_

XQS nem a (3803.

  

   

     

e no primeiro semestre do cor-

rente anno connomico ascendeu¡

já a cerca de 5:700d000 réis.

Para director do instituto foi

nomeado o sr. Camara Pestana e

para auxiliar o sr. Annibal Bet-

tencourt.

'_-_-._-_

A cholera

Chegam novas noticias alarman-

tes sobre a cholera.

   

   

    

 

Em Paris acha-se actualmente

um artista que come sopa de scr-

radnra com petroleo, croquetes

de carvão. cascas de ostras, pas-

teis de coke. pedaços de barro e

gesso, bocados _de cabedal e sola,

cinzas de fogão, tiras de trapo,

carrão de pedra, sabão plienico,

gelo, vidros de garrafas, e babe

petroleo. em vez de vinho.

U glotáo, depois de comer tão

   

    
  

  

No lim do seculo XVIII alguns

AGRADECIMENTO

individuos adoptaram em França

Francisco Paes e seus filhos,

o costume de alimentar-se se-

gundo o methodo de Pythagoras.

profundamente obrigados pelas

visitas de condolencia que rece-

Entre outros, Rilson, escriptor

inglcz, que sómente se alimenta-

beram por occasião do falleci-

mento do sua muito chorada es-

vu de legumes.

posa e mãe, agradecem por esta

Spinosa gastava cinco e seis

solrlos por dia para a sua alimen-

fórma aos amigos que se digna-

tação.

Buttener, naturalista e philo-

logo, comia uma só vez no dia e

gastava sómente tres soldns.

   

 

bons lwcudos, descalço-se e exo-

cuta uma dança diabolica sobre

garrafas quebradas!

a“

Um telegram ma da Pariz annun-

cia que a epidemia apparcceu já

nos departamentos do norte da

França, e que em uma aldeia das

  

caixinhas.

Castrologo Lalande aprecíava

tanto como manjar as aranhas e

as rans que sempre as trazm em

ram acompanhei-os na sua gran-

de dór, e a todos protestam gra-

tidão immorredonra.

Aveiro, !t de janeiro de '1893.
immediaçõos de Gravelines occor-

Febre :iphtosa

  

   

  

  

   

  

Um ¡orual recebeu dos Arcos

de Val de Vez uma carta, firma-

da «Sascrotaldamn em que se pre-

conisa como infallivel para a cura

da febre aplitosu a seguinte re-

ceita: '

Pomadu mercurial, dita de bella.-

dona, misturadas em partes eguaes.

Collocar tanto como um grão de

milho sobre a lingua dos bois ata-

cados. Se ao fim de dois dias não

estiverem curados, repetir a dóse.

A receita é simples e barata.

Que os lavradores consultem os

veterinarios sobre se convirá uti-

lisal-a.

m

O “Samu”

José Maria Salta. que por diver-

sas vezes ahi trabalhou como

bandarilhen'o na praça do Rocio,

acaba de morrer em Vizeu.

_w

Professores primarios

Acabam de ser regulados pela

Seguinte forma os vencimentos

dos professores e ajudantes inte-

rinos:

Os ordenados dos professores

ou ajudantes interinos serão

eguaes à importancia de dois ter-

ços dos ordenados minimos es-

tabelccidos por lei para as cadei-

ras ou lugares respectivos;

Quando os mesmos professores

ou ajudantes, por pertencerem ao

quadro docente da instrncção pri-

maria, tiverem já ordenado egnal

ou superior aos ditos dois terços,

ser-llies-lia abonado sómenteCASAMENTO SINGULAR aquelle ordenado; sendo elle, po-Na egreja cathojíca de Huisk, na rém, inferior, ser-llics'rha comple-
Russia, acaba de celebrar-se um tado com a difference;
casamento singular. No concelho de Lisboa os or-
A noiva chegou ao altar ador- denados que para este effeito de-

nada com brilhantes enfeites, e o vem provisoriamentemor tomados
noivo tinha. como guarda. de honra para base do compnt_,› são de réis
um numeroso destacamento de gen- 300;.3000, para os professores do
darmos, por ter sido eoudemnado 1.** gran de ensino, de 4005000
a dez annos de trabalhos publicos réis. para Os do 2.° grau, e de
pelo crime de assassinato e roubo. 24015000 réis para os ajudantes;
Depois da ceremonia, o esposo Além dos respectivos ordena-

voltou para a prisão, o a. esposa dos serão tambem montadas aos

reram varios casos seguidos de

morte.

*H

Eclipses

Em abril do corrente anuo ha-

verá um dos mais longos eclipses

do sol de todo este seculo.

0 plienomeno. que não durará

menos de quatro minutos, será

visivel em excellentes condições

no Senegal.

O astronomo Bigonrdan, do ob-

servatorio de Paris. foi encarrega-

do de estudar o eclypse.

__+_..___

Os AMIGOS ms ARVOBES

Existe em Niza uma aggremia-

ção intitulada «Associação dos

Amigos das Arvores», que mere-

ce ser mencionada pelo fim a que

mira.

Esse fim patriotico consiste

em fazer repovoar as florestas,

destruídas pelos proprios cain-

ponezes, sem se importar-em das

perdas que resultam de tai des-

truição, e plantar arvores nos bal-

dios e montanhas.

Esta associação, que conta pou-

co tempo de existencia, já man-

dou plantar 286:OOO arvores nos

departamentos dos Alpes Mariti-

mos.
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Frio

A temperatura desceu muito. O

frio tem sido demasiado espero, e

os campoa quasi todas as manhãs

se vêem cobertos de neve.

4*...

    

 

   

    

  

   

 

  

  

  
que se gasta com o andar.

onde a vida cabe extenuada.

l'lscliilo, Alceu e Aristoplmnes

escreviam os seus poemas sobre

a influencia da embriaguez alco-

clica.

l) humanista Leofére no secu-

lo XVII e Buffon no seculo XVIII

não podiam trabalhar sem estar

vestidos com a maior elegancia.

lflste ultimo até levava ao apu-

ro de trazer no lado a espada.

Bacon. Milton, Warhurton e

Alfi'eri só gostavam de escrever ao

som da musica e conta-se tam-

bem que Bourdalone tocava sem-

pre violino antes de escrever os

discursos sagrados.

Casti, o engenheiro e auctor

dos Am'maes [allantes, com punha

versos jogando cartas SÓSlliliO e

sentado na cama.

Goethe escrevia as suas com-

posições andando; Desoartes. pe-

lo contrario, fazia como Lébnitz

(meditação horizontal».

E

VARIEDADES

   
  

   

 

   

   

   

  

  

PAM AS LONGAS NOITES

DO lNi'EliNll

Nova remessa de cartas de jogar

o voltei-eta, wliist, etc.

Carl-as infantis.

Cartas para o jogo do Bluff.

Cartas liespanliolas.

Vende Arthur Paes, largo do

Espirito Santo, ao Chafariz.

ANNUNCIOS

PADÀRlA

ALUGA-SE uma. com todos os

seus pertences, sita na rua do

Sol. em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

trabalhar á sociedade com o seu

proprietario, fale na mesma rua

com Francisco Joaquim Lopes.

  

o QUE 15: A vmar

 

Batatas Ricliler's Imperator

PARA SENIEAIR

Obtidas de tuberculos importados na

primavera de 1892 da casa Vilmorin,

de Paris

(E' a variedade de maior rendimen-

to conhecida até ao presente)

Offerece-se até ao fim de janeiro

um saldo de 40 arrobas, aos preços

seguintes por arroba:

1.a qualidade (escolha

feita. antes da colhei-

ta pela robustez dos

pés) . . . . . . . . . . . . . . . 16400 réis

2.“ qualidade . . . . . . 15000 h

Offereee-se tambem um lote de

100 arrobas da variedade Red-

Skinned aos precos de:

1.“ qualidade . . . . . . . . . 700 réis

2.a qualidade . . . . . . . .. 500 a

Quem pretender dirija-.ee a

Edmundo Machado-_AVEIRO

A vida é um cavallo que trota

para a eternidade. _

A religião é um freio, que os

crentes ainda conservam, e os

atlieus já tomaram nos dentes.-

O matrimonio é um albardao

coberto com um xairel bordado.

A politica é um estribo, onde

se firmam os ambicwsos.

(J dinheiro é uma espera, que

incita tudo e todos.

A consciencia é uma cilha, que

se aperta e alarga a vontade.

U ridiculo é um chicote de pu-

nho dourado.

A diplomacia é uma redca em

mão liabil.

A vergonha é uma ferradura,

A morte é uma estrada longa,
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O Judeu Errante
POR

“MENU sua

Edição illustrada, nítido e

economica

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

13-0 JUDEU 'ERRANTE pa-

blícar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organísada. '

2.'-Cada fascicu'lo de 5 folhas

de 8 paginas, ou !o folhas e uma

gravm'a. custa o diminuto preco

de 51) réis, pagos no acto da eia-

nega.

:if-'Para as províncias, ilhas e.

»possessões ultramannas, as -re-_

massas são francas de porte.

4.'-As pessoas que desejarem

-assignat' nas terras em que 'não

haja agente-s, deverão remetter'

sempre á. Empreza a importancia

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

Toda a correspondencia deve;

ser dirigida á Empreza 'Lítteraria

p¡¡¡m¡nnnso, casa editora de A.“

_4_ .1a Silva Lobo, ma dos Retro-

zeu'as, !gs-“81303.

   

     

   

  

  

  

O J'Ol'J ;VE .ll'lill'lu

Africa Illustrz'da

ABCHWO DE CONHECIMENTOS ums

Viagens. P.nplOi'(lÇÕCs, usos e costumes. commercio, industria., meteoro-

gia. dislincçiio (Ie climas, prol/.ucçrins, color' ração. muuimonto pro

gressiuo, indicações hygicnicas e noticias da a :tualídade

POR '

RÉWSMQQQ @É ewruesse

 

cosmçõlasz

A Africa [Ilustrada é uma pu-Iespecíal para encadernação. fo-

blicação que se divide em serie

ou volumes' abrangendo cada se-

rie 52 numeros, tendo cada nu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus assi-

gnantes.

São considerados assignantes

todos os individuos que pagarem

9.0 réis por cada numero no acto

da entrega e aos que completa-

rem a collecção da serie ficam

com direito a receber uma capa

 

lhas de rosto, índices e os brin-

des de mappas que se fizerem.

0 porte de correio é por conta

dos srs. assígnantes ou compra-

dores.

Sendo da vontade do assignan-

te--póde o pagamento ser letO

aos mezes ou aos trimestres e

por isso pedimos o favor da de-

claração. '2'

Rua da Junqrieirn, l.

l.lsl)oa

m

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para ohra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. t'luarda-chnvas de seda o meríno. Miudozas pro-

prias d“csta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapúm de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebo encormuendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de tato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos .

Todos os freguezes São bem servidOs, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas enconnneudas quando estejam á sua

vontade. Toda a ohra feita sem medida o¡ molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de l'reauezes.

MPBMMLWMIE eu @EMEB

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

Alil'l'lllllMllA l SYSTEM ME'l'lilGll

Abilio llzu'id o Fernando llendes

Professores d'ensíno livre e auctores do

CURSO DE GIIAMIIIA'I'ICA PORTUGCEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensíno elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonanlo, 160 róll.

A' venda na administração d'este jornal.

 

_.-

EMILIO RICHEBOURG

A ESP

 

Edição illustrada com chrome: c gravuras

Está em publicação esta obra do auctor dos romances (A Mu-

lher Fatal›,.(A Martyro, «A Filha Maldita), (O Maridm e (A Avó›,

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE AOS ASSIGNANTES

No tim da obra será distribuido aos srs. assignantes, como

brinde. uma estampa em chromo. de grande formato. representan-

do a VISTA GERAL D0 PALACIU DA PENA, DE CINTRA.

 

Es tá

Editores Belem ü 0.', rua do Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

 

LADISLAU BATALHA

“semes-

GRANDE BOMANCE DA ACTU.,.LIDADE

_de meses.

Edição ll|nstrada com multas e magalllcas gravura;

,por Francisco Pastor;

publicadoo 1.0 volume. Remedio-se pelo correm. Preço 400 réis_

Toda a obra conterá apenas .S volumes. _ .

Em “sm" as “5mm“ WM?” “e". 'equ's'ladu aos empregados da da em conformidade da lei de 4deju-

' empresa. e da província todas as requisições deverão vir acompanhadas d¡ im_ nho de 4883_

portaneía de alguns fascículos ou volmnes a'admmistração_

Emma“ editora do RECREIO' _Dt-:posam mm *lo mui“ de 5mm“, 93.- drogaria medicinal de João Bernardo

Administração .e typographia, Rua da Barroca, !OQ-Li '303.

 

linho Nutritivo do Corno

Privilegiado, ouctorisado pelo

governo e approvado pela, _junta

cansultiva de saude publica. de

Portugal o pela. inspectoria geral

de hygíene da. côrte do Rio do

.Ianeiro.-Premiad0 com as moda.-

lhaa de ouro nas exposições Indon-

trial de Lisboa. e Universal de

Pariz.

É. o melhor tonico nutritivo que so

conhece: e muito digestivo, fortifícante

e roconstituínte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, o voltam as for-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as dígestões tardias e la-

horíosas, a dispepsia, cardialgía, gas-

trodynia, gastralgia, anemia ou ínacção

dos orgãos, rachítísmo, consumpção de

carnes. afl'ecções escrophulosas. e em

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheís, uma colher das de sopa. deca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas. é um excellante «lunch» para as

pessoas fracas ou convalesoentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluído elle,

toma-se egual porção ao atoast». para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comhao

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarollos, marca que está

depositada em conformidade da lei do

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas príncipaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacía Franco à

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmaoia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a llehilidodo

Farinha, Peitoral Fer-ruginosa

da pharmacía Momo-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Induatrial de Lisboa, e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorísada e pri-

vilegiada. E' um toníco reconstituínte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel c de facil digestão. Apro-

veita. do modo mais extraordinario nos

padecimcntos do peito, falta de appe-

tite, em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

Greanças, anemicos, e em geral nos

dehilitados, qualquer que seja. a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macías de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía Franco

8¡ Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmncia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Paríz.

UNICO legalmente auctorísado polo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela inspector-ia Geral de Hygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todos as phar~

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8¡ Filhos, em Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firmado auc-

tor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está deposita-

Deposito em Aveiro na pharmacía e

Ribeiro J unior.

 

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS I'0RTCGI'EZAS

Puniuruutii mortos
EM AFRICA

Esto livro formará um volume

de perto de 300 paginas em 8.'

grande e será. distribuido breve-

mente aos srs. assígnantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brançu de correio; e pcsto á. venda.

nas príncipaes livrarias. I

[7m bello mappa ela Africa

Orlental acompanhará este iu-

teressante livro.

Recebem-se assíguaturas na Em-

preza. Editora do RECREIO, rua.

da. Barroca, 109-Lísboa, para on-

de será. dirigida toda. a correspon-

denela.

m

COLLECÇÃO

Camillo Costello Branco

Volumes a 200 réis. em brochu-

ra; ri ..300 réis, encadernados em

percalma.

companhia Editora de Publi-

caçoes Illustradas, travessa da

Queimada, 35~Lisboa.

llllliNilIH llllS lHElllllllS

PARA 0 ANNO DE 1893

 

(4.“ DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

hiographicos das actrizes Vir-

gínia e Mercedez BlHSUO e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

ContendoI além d'ontras. a esplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

?Ei OONSOEENOIÉ

E _monologos, cauconelas, poesias-

comicas e varias prodncções humoris-

ticas, sntyrlcas, etc., etc., etc.

Dirigido por' F. A. DE MATTOS

Preco 100 réis. Pelo correio

'l'_10 réis. Remettc-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistra cão da empreza do Recreio,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

_Lisboa

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e coisinha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valíosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das. ceías, molhos, pudins, hôlos, dó-

oes, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, ví-

nhos finos e artíficíaes, refreScos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a coucertar louças, a

evitar o holor e maus cheiros. a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosínheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda. nos kíosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

 

pectiva importancia em cedulas, devem '

ser diriaidus ao editor-l". Silva, rua

do Telhal, 8 a i2, Lisboa.

 

O Recreio

Revista semanal, llttorarla

e charadlstlca

Cada numero 201'éís, com 16

paginas a duas columnas, em opti-

mo papel.

Para a província, a assigaatura

¡é feita às séries de 26 numeros,

e custa 580 réis.

Toda _a correspondencia deve

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, lOO-Lísboa.

Administrador e responsavel

Jose Prensa (Juros Jumoa_


